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NEGÓCIOS /

Multifranqueados em alta
Modelo, que é tendência nos Estados Unidos e na Europa, ganha espaço no país com inovação e oportunidades

S
ão Paulo — O setor de fran-
quias brasileiro vive um mo-
mento de transformação, im-
pulsionado pelo crescimen-

to dos multifranqueados: empreen-
dedores que administram múltiplas 
unidades, seja de uma mesma rede 
ou de diferentes marcas. O fenôme-
no, consolidado nos Estados Unidos, 
começa a ganhar força no Brasil, com 
tendência para a inovação, escala 
e novas oportunidades de negócio.

O franchising brasileiro alcan-
çou dimensões que o colocam en-
tre os maiores mercados do mun-
do. Atualmente, o país ocupa a quar-
ta posição no ranking global, reúne 
mais de 3 mil marcas franqueadoras, 
supera 200 mil unidades em ope-
ração e movimenta mais de R$ 250 
bilhões em vendas anuais. O cres-
cimento acumulado dos últimos 15 
anos tem mantido ritmo de dois dí-
gitos, consolidando o setor como 
um dos motores da economia. Os 
dados foram apresentados no even-
to Somos Multi 2025.

A maioria dos multifranqueados é 
um empreendedor local que expan-
de seus negócios de maneira orgâni-
ca. Atua de forma centralizada, parti-
cipando diretamente da operação no 
dia a dia. A estrutura costuma ser en-
xuta, com ênfase em eficiência e mar-
gens, e a relação com o franqueador 
tende a ser próxima e pessoal. Embo-
ra esse perfil enfrente limitações de 
capital e crédito, há forte disposição 
para ampliar participação no mer-
cado, o que tem alimentado o cres-
cimento de diversas redes no país.

Tendência

No entanto, o contraste com o 
mercado norte-americano mostra 
como o Brasil tem espaço para ama-
durecer. Nos EUA, os multifranquea-
dos se apresentam como executivos 
ou investidores corporativos. Dife-
rentemente da realidade brasileira, 

operam com acesso facilitado a fun-
dos e linhas de crédito, contam com 
estruturas corporativas robustas e 
delegam a gestão, que é altamente 
padronizada. A atuação é nacional 

ou multirregional, permitindo ga-
nhos de escala ainda maiores. 

Segundo o sócio Communit e CEO 
da Francap, André Friedheim, nos Es-
tados Unidos, os multifranqueados 

também são agentes ativos em pro-
cessos de fusões, aquisições e opera-
ções de mercado de capitais. “Saídas 
frequentes por meio de vendas para 
fundos de private equity ou aberturas 

de capital transformaram o setor em 
um campo atrativo para investidores 
institucionais. As redes internacio-
nais, por sua vez, têm apostado em in-
ternacionalização, adoção intensiva 

de tecnologia e inteligência artificial. 
Além da exploração de nichos espe-
cíficos, como serviços voltados à ter-
ceira idade, terapias do sono, estúdios 
boutique e outros”, explica. 

Para Friedheim, os franqueados 
no Brasil ainda são majoritariamente 
monooperação, com uma única loja. 
“Cerca de 40% possuem duas ou mais 
unidades, e uma pequena minoria, 
aproximadamente 240 empreende-
dores, já opera mais de 50 lojas, os 
chamados mega franchises”, diz.

Para Denis Santini, CEO da 
Communit e organizador do evento 
Somos Multi, a tendência dos mul-
tifranqueados no Brasil está apenas 
começando. “O modelo de franquia 
oferece a possibilidade de expan-
são. Hoje, três franqueados juntos 
faturaram mais de R$ 1,4 bilhão, 
mostrando que esse movimento 
chegou ao país. O papel do even-
to é ajudar outros franqueados a se 
estruturarem para crescer de forma 
sustentável”, defende.

A tendência global aponta que os 
multifranqueados também funcio-
nam como aceleradores de redes em 
processo de refranchising — termo 
usado para definir a venda de fran-
quias —, mantenedores da padro-
nização e influenciadores das estra-
tégias das marcas. Apesar dos avan-
ços, os dados mostram que os desa-
fios permanecem significativos. As 
transformações nos hábitos de con-
sumo exigem adaptações constantes 
dos modelos de negócio.

“O crescimento do home office, a 
preferência por delivery, a busca por 
conveniência e a valorização de op-
ções saudáveis pressionam as redes a 
inovar em produtos, serviços e canais 
de atendimento. Além disso, o custo 
de mão de obra, a inflação ainda pre-
sente e o acesso restrito a financia-
mento para pequenos empreendedo-
res compõem um cenário desafiador”, 
diz o sócio da Communit.
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